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RESUMO 

A iniciação precoce pode acarretar na desistência das crianças em qualquer prática esportiva, 

principalmente por excesso de cobranças e pelo desgaste físico e emocional dos mesmos, pois 

a prática de esportes não envolve somente competição e treinamento intenso, mas também 

fatores que levam ao prazer e satisfação. Assim, a presente investigação tem como objetivo 

mostrar os aspectos negativos da especialização precoce, tanto os aspectos físicos, como 

psicológicos e emocionais. Nesse estudo foi possível observar que os pais não levam em 

conta o que a criança deseja, mas sim a busca por bons resultados, sem perceber os problemas 

que a iniciação precoce pode causar como lesões, saturação esportiva, estresse de competição, 

problemas emocionais, entre outros. Com o passar do tempo a criança não irá aceitar realizar 

uma atividade que ela não queira, que não tenha o prazer de realizar, e a desmotivação pelo 

esporte começa a aparecer com maior frequência. Para conscientizar pais e professores, 

devemos mostrar que a prática esportiva não deve ter excesso de cobranças e sim um 

incentivo para que a criança adquira segurança, construa sua autonomia, integre-se 

socialmente para que possam incorporar uma cultura de lazer com o esporte. 
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